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„;,S^ho.r$s, j^stp Mhi^m^Wmi-&
V fetç> co mò t$iá, vfo $$fo% pct4f ^«|j
qu^ 4« çstadosf t^jiam^ a !fíml?s;àníçi.
<te& '''(jitir^.ç.^òr. ^^^gff^|a^a Sua intervenção nos nc^pjçiq^ %¦§&
UnM°!a l<XtVf.yfj »b C'.:''K';V.i ijT í ^'
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^TO 4^.v,ívvíã 5 ^TFJTTIU -1'"u-jt;

;my> 3í:>nhh útMmy k!> s/sfíl-iíl

^ llSil, liai w':'e.la«í>bvNGi 
m* i.al.3 ^ oiiírhf-,> »fe s ^

«>08 o ROTtHy fcbh9fsa8/6jM3><» ^"ík?
; *i.m »-:ijftíÍ*iiÀ-V-'4.b oiffíiíí^!-5 ítíufjpiííòí

¦Tç!ç^^H^ias,;/jo Rio iToticiárn a des-
coberta 

""em" 
jacarépaguá de uma impor-

taruissima fabricxxle-<niDeda falsa». Que
f-oram apreliendidos os respectivos apa-
réUios, rec¥ll»idjíiSJ ^J^i^sfel^lisseiros»
ganhados em flagrantc,e posta em cofre
a quantkja<ífíjdc|-<p^sa3í| (eçu j>ôça^),piie-

0'lho 6 passado que se affasta. Vejo
A caraván* tò ilálBiWSW^ mmmm,y:
-Tudo^-fitídfa^. ?0òtrib àgévâ«inveja
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Os quíi"ártt<íé^fe Ibi^nl" àfe *é«?t!^:tegv^s:'!-t''^8

*Ò^Aftíifc?fc luzidas iegides
_. Da Esperança, do Amor...èjnc|. Desejo, .„__!„

Andareis,. por accaso, n'outro adejo ^
-.t*<hVrfe 

turàliávdW:!ií,^^nveihecidal': ':
. '¦ i !J. .,-: l&ú , ••¦líís: ¦¦¦'¦¦'! jjp',/,r5!* •¦ i ¦ i • Tm?-BV preciso mudar a^nd^^<^|^j^ ^|

B^j|ííKâ|Sá nosso sonho ern'Hoti' ""

^ 
yê'

Í^J g-bvçmo'recebc«; jjfopáík^da™ 
Tur^ia/d^ 'Grécia, da fifífâil?íiiài da China, {faJ.R^sèlp' é1 Wfyjjlfâ

para a compra d^?'céti);Sfj^<Sft?8j<l& êle'
Já^irôli-^ ^niy^yy u4 (^

'Ov Bràsil; hüdláriá ^'al líèdroéib ádJ

Õp'Ov! 0.;'íft?.ityK|! íí-j)
¦¦ -fí < ft

-iQüé^Wè^è fnüníd^ tie iU\i8(>esrfei^^ enganos,, myy -m ^n
\y Quem vence, como nós, 'Vint^fto^ri&oso^jav mr >í» .w

*^P!*iW*^^ ';l,iu,^7 ^ yw ¦¦ vi;:v * •;;.':. ..^^t-^.? vm wm .^ i»ife«< ar a noss

v^)òi'jííbfO v^^Oí.*; 5h' osr£?»b'.«T>«* ^^^^.^^-^^^ili^ ^^ ¦ s ¦ 3 ^ ^ - '—¦"''"'" '¦¦'¦¦•'?^ ¦ a sua iustificacao

eéHántíor a èéííiof proposta qné ;fòí
a da.Turquia^íféecèndò 44iÔ0éW
íòèrielÒ: ndèSb f^so^Vjz^cfêguWa.
O fanaíièmè qWé5 sê dès^eHa ii3 aàW
brasiiéiro^^ lQ% á |^fif?f|Íj|
Hermes da Fonseca ao alto càfgòdo'
ch^fó' da Wfrios' ári^tbWáfethiiò-

Itíiía^ x(^fpà,;àccíij,isiçâçi'! d 'è 'ifàí$&:dh'

guerra, o que hdjé, fàz ¦jjVáhttié; ÍÔâí
aò* pkizrWèoiá^irè' òs tiltíipòs.iáctbs
djí* admlti^trà^aà '"Hèraiés' ^etri! çbrài''

a d.esillusflo pelo mÍlirár'i$niÒ.~i)Ji/è^síimõs hofçtiròza\&ij
llnanceliá à 'V.ènda ;dH*

\! bm facío que fèiti*
0'íííj ru *f y

tendi Por parte dos vendedores de Ma- %&&$> í .^T.^* S^fe^«^]!^^
aáos, 'q«c entregam o artigo ao primei- — :—%w^wfc_j'JLíL.UAWivi-« o fdo re^uU^rUç^^e ?çc^ij||j>,^ <^ ^pi,^èw' ira»'la^a a^eín se oooonharo preço^mqmiite-iAHe- resiste lnt* . . o ffriode Snrt WencesU. Í^»SS 52E ÉÍS#; RP^^
Ricamente; Dánibsjihc int-ejra ra^iasen- mm^mm^m^m^m^m^^- Neste caso a candidatara 8raZ. è íi- a 5p,JlM° aesje-oeg-ocio..
:*aM>'«^8MS»ÍS »gg»tt«Jag:^ lha legitima de Mi»aS...Sim «nhorl ijjStí»»!tí£Vrfc!
íorqli^üi^ã^iWO^ mTUM^õTTS ÜB "?•. KS^poIrtãS». F^LsLa.caiif-m) « ' ^f# celebra odireito1 da-Tofça.ainda.se' acha

tentes «^em^rp^^^uldaç^^oraç u"" ?:; VÈ^jmL^mu^l ? Cojgreso... a,,,-,.,. „tí /, {iii^Ã^ »6<»à«b5>b ^ülí^^i ;>0

à mtereisarse -p*to assunipto-è pro*
volvei qiie.aâ^iiu^SAinodifiquem. -^m latóangú, , p6jHtgo'5v^

da reserva, que a praça pertende manter i LJí'A eW^vPíflíW :;^J]r, uf" ' ' ' -h ; ; t
eoi Londres nrwHBkdia'io de aua tava como cefía a incorpo- *

v»r/ fíâvamí?n í».^.. „v> ...m... :..¦,¦*. .*•> ™ ... 
VVaÍÍH

i^J.S^ÜB^ i Dp 35 Mrftiia s-c .tjfzuzia*. tratai**: ni": a .winor ¦¦:• ^^ .• ¦ .»• .....!•_ i. _ . _^ii., i_j ««.«i
meHiti/i»

¦í|i'»•.,'.r?;\{ ^iitfSíi^ip^Ò^íis *.\ifiWitcm''tèrO'£?. riV
i íiííJSi it^ífciO dtí; Wí^ác^^M^e-gfíiphadoi^a^

confiança pan ^T(f»tfi'directa ás fabri- raçSo do Snr. Wences^!Ji;^ra^)ftK9«a ÍWW$$M£ 1t^ ® «|# llWÍSê^'^^*ffl^
(»s, evitando assim a especulação baixir politica, tn^s no «nomèhtd em q# e*~ ^í^jfe^M -30:'ví!"''"'^^-"V^o-Cl -.'¦»» JíMWr/WíiHé* suttttdéí» fè^biíihtiHí à-í^i-
t-i doa reyeiKtçdores. § f- m tn j)êraw;^!re«IÍ7.ar' as.jua.s;í;»ften.ço«$fíC?« (,iyfK!^ríngonçá icoifieç<W;,!«teíM« «itas niètíklas' a tôroàf q» éV.iijrz^kiW

Maré- tfSfeVfáW. •'<?','<i,-ik< d ti ^ íiç íf ' «vo.^.'f
E' UW^ . ™^SSfflftífanÉ?'3S mr q«« *nossíii.hí?roè:/te ;M»rias rccusi, ^ " maníelada e if à aié o I

sio tV» redacção a caorJdiQsa reforma aue Afiha«»«fpti3l«sou*í(iblF©t» falttMft/4» çr#ffi» e^tar4os ede^prezin.v40i:*..v(Jacçao.,a*.aprJfvflflsa.rsToifníflMe. .-• 
j^^^^faiile^»o. ür. jP^drtwa.fixetejidjá paVa a constitui- Pw™

' 
pJiViínaVWiÇiM^^^^e^^tl^: ü\> tilüde

d<r<sstc|we* overtá ^a'^ veneras efe ^er de«?rt*« os»
lfoírti«i* seiís seilff^^^fieio facrôd» j>rec.dídn«

ilitente dècoladira.aAquelia^U-.j v^ncèráid seu quatrkMttuV.*>A!ííKfafl*o* boHírdia **fèr:' "bi<*aíd0 -dê media '^le
iratícaqtie n«o„sjeqife^a^ •<$- se ifítMa 'aMadb¦<* j^Hia contrai» in- e^OOO pòr^iío a dt? 41003». pata « «n^1

acconteceti em virtude deum telegramitu ptòíaçaes,^.íW  ,„ ,,_,,.,.. T.... .., ....,..„ .... ...
forma! etn qu* iHSftttettifalavaeni «inter po»eJd«nah^nlecíer..(tovír^ugtt^^ •, estíJo ru ordem do dia. Por pô**b.^> n3o deixa margem o^trO qtie fjs.»
vínçài? federal*. O povo esta satisfeitoe yçrs^oioídoiiíeonsdheico */Rj^/;B4rff,-! Ot^N^a^iiSõreoroduzhj m «fthia tiffq«t*w ^rod\WçaOí««ríl«?^a qoet»o
iíao esconde a s^a.epia., Düstacarara-se ^wll. fy,n(,(1 „fu a-r^btf^àoni 9 iiUt as» Inibas >dogenet;)l S^eVí^íteílWiíi c^td«lííÉÍà!te*^^^<^«a campanha c¦$*(f ?a^memhrn\ i? »'Gomo?í)Qutí*r:.dn!ca:>iJidato á pri». H?«^,^*f«0"sribem>s porque-oOpm; As associa^e. coinmçiciaesdt *K^

l«íicVaupnnr hv s«ÍM(l-ài^-^ilÍ^btó i>ury e Rio Branco enviaram o-*&h»
jüadçaquepor ui ^,.^__._á,_ «^k.^._^ « i.. ' :...^f^.. .^? :_,..,_¦ ^.,, ,_._ ._.. lt. ,. ;e^^* csp&WmWHíí ¦ aon Rio,

i»wto- d»- -Ç'?»v«rn<y

grupo de silverKtii1^ *
Supremo Tribunal de
termediodo grande ÚUV iraaretaram uma Wiqv..^mma aat i.^ip^ijc y« ^^j^twfi inatRneua^B imuiius iw^ovçnw *«h » j'»5 owa»r»,
(^(féjfe 

!>^^ÊS^^f&^^^m^ tlf^dobl^nfóft. 3o! ébítiKq m ò%o\ Hiar. .,.'vv-' ^ 5i ,¦ •..í;mfí* ,,.. afim de-deffenderj
TíHkc^^tte ^*§ft Pedrb^««itáí»abir?j O tj^nfeialn^||^iia»ií!á^^ Agbira^yao ;bsíproprfes: -ref*es^efHan- ícdetal^.sJn<.er.e.5.S!

ág*;61íM^faèíro!«í*92 útíüiipm <; mü dídato, «IVéí 0">chefedte.4»^ivii!i; ;n^? tss do povo que querem as inte.ven- ameaçada peto.des»ii>-.<, f,l> w..;h^f: ;*b'!íiv^ ?.-(»!«v,t $h òÈináli&e&itec^ ç-Ses. NoSenado oSnr.RaVm*tKtóv'íe olelo da indúíihiSi
aparecimento on.*

cia ;ÍK>Vracha.
,dbst?3 ji«rderatcJiA>ç9i>!t;oibirftriV-<A> ..^htiVa- Miranda qiier a intervenção do gf:>- ^'^(se*y|.a^^íi^
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'.v.«v.*;, «-x-K* *i'<çii}i , v**rb h n -
^iíia.de 2m.h."/e& c .qumb.rofO£ rtü
•Extineta este fonte de nqip.f nrY»o

será pequeno ò a-j-alo na e
?

è *
'lís.: *í

££,m commerciante que teve os';wwseus negócios arruinados «te-
vido ter vendido liado as suas mer-
tadoria?;. escreveu esta interessante^-
ma nota•.:

«Des vantagens de . quem vente
liado, '¦¦;: '.'. ¦„. ¦... ..... .... .,„„.,,„ ....

1 )Ter de pedir o que 6 seu com >
f.c: t#ja unv mendigo que estende a
m5o paia receber esmolai aò passo
que o e*pet to que lhe levou ó gene-
tà chama-o de desatericiosO e der?-
tloníiado. •

2) Ter;'caixeiro de cobrança* o>e
por fim dé ¦ contas mo> rè ' tisic"ò de
andar abaixo e acima.

3*) ter necessidade de livro? de
assento quando poderia dispen$aj?o«..

, 4 ) fer de perdera divida. #Tnsia
qvando feja o devedor capaz, cas >
ejle faíleça,' por (er de gaátar roator,
q';nH»a em justificação.

5) Não vender mais a quem fiou
porque a espécie de nojo da casa e do
tfono deílá* faz uma >cruz de nunca,
mais pasfar naquella rua.
,6) Da» idéadè qim «âo fe julga

c;ápaz de, guarclar o que é seu, pro-
curando umtutor que disso se eo-
çar.egue. y\ '-',:yxy.:yy' ':'yy y<x\'

?») Alimentar a ociosidade e a* vadia*
çâo porque se muita gente nao tives-
?jc quem lhe fiasse, procuraria algum
meio honesto de vida. , ,

8) Çrear Inimigos que poderia evi-
ià,r, é tarde arrepender-se de sua le-
yiandade. , •

£' bem certo o dizei do matuto :«a
«jesçraç^ da nossa terra tem .tr/ez o ri*-
gens—à fiança, a confiança e a des*'confiança.» .^uYm-.Íí*
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Aquellfí C\r queimada, aquelle píhar de quem
Procura decif-ar aa causas escondidas

^^.^^qudla téata Jttrga%*%obm^^
Nos iparecentío 1^

O todo pcqueni.no,... as mímicas ...cem^rj^as..^ ^^;
Ao longo da tribuna» quando fala à alguém ;
O canto nas palavras fadeis que lbe ycem
A* bocca, coíno icssIflSiil«Í^I^^d|^|^-

Profusas, crystallinàs, fu^gidafe, vermeibás;
-> Pàréàtm xàèi, 6-olhar, a/iéstft, as sobrancelhas,

Copiando mal, meu Deus! o grande Salvador.

Sjpirtò pareo correu tudo com > nos
qi|lií<^^S|hindo «Petroriio» vencedor
poi uni: corpo. No quinto pareo.«Ura*
nus» poi tou-se como tim valente pa -
relhelro. Apesar de na partida «Caxt-

* nau ha» ler alcançado a dianteira »«Ura-
aus» tuctou fortemente conseguindo
uma victor» brilhante, vencendo por
um corpo ;

«Uranus» è natural do estado do
Amasonas, è cardao e conta 7 annos
de edade. O seu proprietário é o Snr.
Henrique Bessa.

ÒBCULARES .'li í':.i: 
'¦'' "\

¦•t ~:'íy±-A:;\y yy\i£yy'*-xt.- ,¦< *.'¦¦-*«

\ *ife

-xX*- y-(. f*

O Ruy, o deputado, é cfitxiarada antigo,
Barbosa, elle pcasue e si juniíar-se ao amigo:
icuy Barbtaaa na sommá gem »irar neixi por 1 H

i V
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St Eu íi ?i&
Ura desordeiro ¦ espanca
uma mulher do povo.

{.lil '¦ ; • * ..' í . ty

ÂV noite de 30/do-próximo Hndo
me/ de Setem:>r©¦¦¥ indivíduo Fran-
cisco de Tal vulgo 4,€h»co Macaco"
chteoleou barbara e covardemente a
mulher de nome Maria Chrisiina.

O facto leve logar na rua da Pa-
lha onde ambos sâft moradores.
Ignoramos os motivos que levaram
•?Diico Macaco" a se vi c i ar tao'impiedosametite \\ indefesa mulher
qjfrej alem de Outf os ferimentos % tem
o íosto inchado de tabèfes,» aggra van-
dO'0à olhos. y^xfx my!*

O desordeiro fòi preso de ordem
*to Sfir. tenente Bezerril sendo posto
ettt liberdade no dia seguinte, f

Sá, Francisco dé Assis freire, nego*
dantes é ténénlcJoâO Gomes, repte-
sentante do, ?^No»liM^,^ natjectla lo-
calidade l f. ¦• i .* ¦ • .¦ >

Recebemos as seguintes:
—De Eustachio Cavalcante desta

praça, communicando haver desolv»
do a sociedade que mantinha com
o Snr. José Plragibe Mendes, sob a
razão de Eustachio Cavalcante 6. Ci»
ficando responsável pelo activo e pas
sivo da referida firma econtinuando
com o me^mpi^sma., de negocio.
ym-Dt Joaquim Casimiro d' Aguí-

ar;7 Francisco Felinto ld' Aguiar,:).
Arruda ft Irmão, Soares Irmão, An-
tero tV Oliveira e Álvaro ft Diat,
firmas da visinha cidade deMassape»
commimicando haverem contrahido
uma sociedade mercantil sob a fir-
rr* de Casimiro ft Cia, só podendo
fazer uso da vreferida firma o sócio
Joaquim Casemiro d' Aguiar, que
assignará Casirr.iio ft Cia.

Agradecemos
¦.:: .u í

Hontem, desembarcou hçsiá cidade;© Snr. Siringliny director do conhe-
cido circo "Vai Paraíso," acompa-

.nhado de sua «troupe.»
Os trabalhos do director Stringtiny

jà nos sao familiares pois corn esta
è a terceira vez que nos visita eile
criterioso circo. Acciesce açora a
vantagem de vir o iSnr. Stringlmy
melhor apparelhado que as Joujp.aijveies. O seu novo circo, comporta,
francamente 600 pessoas e comsigo
trabalham 16 artistas inclusive o
nosso {conhecido Azevedo um dos
"clown" mais espirituosos que tem
deliciado a nossa platéa. Completam
o equipamento do sm. Siringliny
quatro cavallos améstradissimos.

O circo u Vai Paraíso1' será instai-
lado à «praça Senador Figueira e a
sua estréa terá logar na próxima d* fei-
ra o do corrente, «ir 'r'yy

Nosso publico que anda moralmen-
?e dyswptico encontrara brevemente
no é*Vai Paraiso" o remédio de seus

Agradecemos ao Snr. StringKny a
visita que fez a nossa iedacc>o. ,

Vida Social
Fiseram,annos : 

'. 
; 

". 'yx -\:y.'"
V-»io dia t -o Stir Júlio Oulma-

rSes, honrado proprietário da «£>rò-
garra GüitnarSes» desta cidade» onde
gosa de muita sympalhia e consíde-
taçao;

—no dia 2-o Snr. Alarico Alver-
»e, p.bbojfuard^-livros nestavpraça,
onde tem sabido merecer a estima e o
carinhoso acatamento de todos! ?r

—no dia 3—o joven estudante» de
direito Vicente de Arruda Coelho cuja
intelligencia e devotado amor no CS-
lado, lhe abrem caminho á uma car-
¦eira brilhante na nossa magistratura'

—a graciosa senhorita Belli Ribei*
ro lilha estremecida do Snr. Diome-
dio Macio, i 1 iòh ^ y j --

~ no dia 4-r o digno magistrado
dn. Soalá Maior e a sua virtuosa
consorte D. Dinorah Souto Maitr.

amanhft- o ívmpawico joven Fran-
cisco «^Almeida faontt, empregado
do commercio nesta praça.

—a gentil senhorita Esther Barretto.

yy uy ASSOCIAÇÕES

Club pos Democ«at^s

N V cfnéma desta sociedade serio ex-
hibidas hoje fiíms de incontestável
çuceessoentre os quaes destacamos VA
Noivada Morte», de, 1500 metros,
tendo sida exhibida mais de 1000 vezes
no cinema «Rio Branco, do Rio.

—O «Orupo de.amadores scer.icos»
está ensaiando uma comedia de su-
ccesso, que será levada á scena breve-
mente no Theatro do «Club.» < my*

«fccNÍlh AíTLTICO E OrCBARlO
SoBtALENcE»

Esta sociedade ?caba de ieccber;do
Rio, um téfègrainma official da «Con-
federação Oeral do Trabalho» con vin.
dando-a a se incorporar a ella e pedin*
do ao «Centro para se dirigir neste
sentido ao Snr. Theophilo Cordeiro
presidente dá «Confederação Cearen-
se do Trabalho » còmséde em Forta-
lesa.

O «Centro» trabalha com"o fim de
attender o convite da «ConrederaçSo ?

•»ir'i..,7 LEIAM POR OOSTO

Hlmo; Sr. F. F. Motta Júnior.
Tenho o prazer de icommuniçar-lhec?'
até esta data, ja prescreviía 22 opila-
dos seu preparado o DOCHMIC1DA
de Motta júnior obtendo sempre *>¦
restabelecimento completo dós enfer-
mos dentro de 20 dias. O referido ê
a expressfio (da verdade que af firmo »
fede medico.

Ubá 13 Fevereiro de 1903..
Or. Theophilo Affonso Rodrigues».

XHXh

¦ J. MIRANDA communica aos seus
freguezes que mudou a sua ofiiclna
da Rua Cel. Campetto para a praça
Oriente onde acceila chamados para
concertos de machinas de costura,
revólveres, gramophones, etc.

CÍRUROlAO DENTISTA

w

"').',.' 
Aadvooaoo- , j

O TeiiènteCeí. Jróò Barbosa P. Pessoa
acecifa causas civiea e commerciaes, • •

• nesta enontias canuircas.
*. . Rua Senador Panl», t.7

Viajantes
. < y.

<T:

.¦> < r-L*«ív-JN

Em dias desta 'semana estiveram
nesta cidade: L * . .*¦*¦-

Pe Carirè, os Snrs. Jc*> Joíé de

Jockey Club

Domingo passado teve I ugar a I.
corrida da temporada hípica que ten-
cionafaser esta sympathica associa-
çao turfista.l Notamos grande can-
currencia no «Jockey» nesse dia. Os
pareôs correram muito animado; len-
do se jogado e apostado a valer *

O primeiro pareo foi realisado em
boa ordem tendo «Uranus» vencido
por um pescoço, apesar da resistência
do «Danilo.» 0«Caxinauhà» foi pouco
feliz e mostrando* se um pouco mal
educado. No segundo, «Petronio»ven-
céu por meio corpo. «Kàlifa» fez bem
esforços para conquistar o logar que
logo na partida foi alcançado pot
aquelle parelheiro. «Oaúcho» ficou dis*
tanciado. Terceiro pareo, boa parll-
da, «Corsário» tomou adianteira na
partida. «Aventureiro» disputou valen*
temente a vanguarda sendo porèmba-
tido com «Zag»e «Smart;» pelo «Cor-
sario» que venceu por um corpo. Na

7ÍÍI.1 í..e«#
my

% Í Phlmií B. laat
f.i,;íí' t:

Dà expediente no seu consultório
clrurgico-dentario á rua da Auroe»,
das 9 horas da manhã ás 4 da tarde.

iSlfü'

I. , t*.í .l¦<*' Hin km . *.

Noticias lelegraphlcas chegadas aqi^,
hontem, vindas do Belém,. annúnci-
am a morte do senador Antônio Jos*
de Lemos, grande politico daquelfe»
Estado.

Devido a absoluta falta de espaço
deixamos para o próximo numera
noticias detalhadas.

,,..: ?yX -.. . V ,.

i
PA6INAÇÃ0 INCORRETA

MUTILADO
CORREÇÃO DO F0T06RAMA ANTERIOR
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lublicp para quem. escrevo peço
á .desculpar-me, pois sempre réspei-

lei a memória dos mortos.e nunca des-,
ceria às profundezas sagradas do túmulo
tle quem quer.,que fosse, jamak> ci'um
irmão com qne<n sç.mprè mantivemos.i.m
feira relação de anusade, stv á isto nào-
.òsse obrigado pela circiunstaricia do
acaso.

A ambição na. sua faina devpradôra de
tudo chamara si arrasta quasi sempre
na onda. jBpeíúQiíade seus vagalhões os
seus adoradores, fazendo muitas vezes um
Itomein de bem descer cie sua compus-
tura.e abusando da boa fé de oütrem,
uzàV de ardis menos dignos de .sua posi-..
çào e amizade, com o fito único de ar ràn-
car o q.utí è d'aquelle para mais depressa
encher 

"seu -erário na /çegiijúva 
'Yxy- 

)o
absorver. . . , y y

Dado esta satisfação áo público passo*
a narrar 03 factos «uccintairienteuzandq
yimple_roente(v da„ expressàp verdadeira,
pbarol por cuja luz deve sempre guiar-se
ôs homens de compustura, embora vá
cotn ella offender a oatrem. '

Sempre mantive as melhores relações
de amisade com meu , irhi.ào Córonc-l
Francisco Barrozo "Valente, é confiava
tado delié, pois quern maldades nao tem,
maldadesnão pensa, diz ò áüagio.

Agora vamos entrar no a^umpto sem
ciais'rodeios. Tendo de; -reinawne- por
certos motivos, de ininháftasèiidíideno-/
minada «Fazenda—Nova,» fui "ém casa;
dito me
«compa
deixarem ser poder ,os papéis e. mais
documentos de minhas terras è bemfèi-
torias» no que elle aceedeu de bôa von-
táde*. mais tarde porem estava preparan-
do-me para seguir para a;capital, do Pará,
fui elle então com a mulhe.: a Massapè,
onde eu estava actual me nte ço:m';"-i familia
iiáda tratou-me sobre assumpto'. de ter-
ras retirando-se na rn..I tior boa harmo-
nia. Chegando elle entào, a S. Pedro,
rnandtVu-in.e uma carta e .8 paçeís de ter
ras para euas*.igiiar (de cem mil reis cada
Mi) disèqdo -me quü aquillo era simples-
i.\içute forma ,e um modo melhor v de ge-
rir minhas propriedades e terras, mas,
quc bem podia-me confiar-me nelle que
nunca me daria prejuiso de qualquer ma-,
neira, caiu no ardil e assignei ditos. p.a-,
peis e devolvi-lhe sem perver tão 'funesto
fim.,

Ja vêem portando que eu nunca ven*-
deria minhas terras e propriedades pela
diminuta quantia de 800S0j_0 reis; vou
descriminal-as para conhecimentodo \y.'.\
.blico ei,tnqlhor. ajuizar de que lado está
a razão è o direito, cuja' formao a se-
guinte-: oito mil braças de terras dè coj$r
pridocòniuma iegua^ de .largo maiVpu nie-
nos^com cercados para mais dc cinco mil
braças de cerca; uma cacimba na pedira
com duas pra;a5 e dois tanques uo cén-

..tro, uma casa de"tijollo e telha. \n v£
portanto o Senhor João Borrosó, q:v«. e" 
por deni.i's exdruxula esta venda.e './por
muito ignorante é necio q(í_ cíí 'f;is*#5
nunca poderia compactuar' com ! elia,
d'oade si poderia àdv.ii- graves prejuízos

para mim ei. innuiíieius lucros paia seu
sogro |'m'^u íinâcTò irmão.

Voltando do Pãrã em 18^8 a rezidir de
novo 'ennninha' 

jã íallada Fasenda onde
de facto 'afixei fesilleucia,' tempos depois/
Cjnversdhdo com meu compadre Kay
muu,do Nonato de Brito, de saudoza mi*
.moria, eilé disGeiii-vne então, ' compadre*
vc. está,; iHíididtv,;, poié o cíompíidre Chi*
qtíinho nao lhe 'entrega rnais suas terras
è Jogo que élie recebeu os papeis ^uemandou-perdír-lhé tractou de mandar re-
gistral-as no registro geral de hypothécas,
dizendet tnais ;que nào servia de ^besta
;paca u nguem e não mais lhei èntTejjaria
suas te..;fas: nâo liguei a menor importaiv
cia a tal historia poisi-tendo elle, feito o
registro 'e 

pago o imposto na comarca
de itaplpoca n'huin valor jurídico. pod$'
ria ter e era pôr conseguinte,m»llo de.pie1
no idi|_,ií.b em vista de achár-&e o... prédio
no Terhio e Fregtiei i a<. da Cidade de
SantV-Cnna', e portanto só -n-aquella Co-
niíircUsií' registrada e pago o imposto.de
transmissão conforme, preccitua as lei do
Paiz, é assim ern todo tempo procuraria* haver,..p que era meu. *'• •",'

; hfô portanto chegada a pcçasiào provo-
.cada |)or*iuma carta àje Senhor João filar-
roso^èni qlel ..conyjda-rrtè a «desocupar
ininhas terras dizéiidoscrém-suãs, não at*
tend-pclo m'eu estado de pobreza: e sub-;
carregado;de'HOneroza famiiia composta
toda de ..mulheres e crianças, oh! isio é
doloroso e mais,.digno dps tempos tia
selvageria e nãpem pleno seçulo das iu*-
ze-j, ern que pra::a aos.cáo», a justlçi á
desíribuicla por juizes criteriosos e dignos
do magisÉérjò que ém tao bôa hora oc-
cup^àm.1

O Senhor João Banozo o que devia fa-
zer cia pfimeiro que tudo indemnizar-me
dos;prejuízos de minhas terras que por
muitas áinbs foram , uzutruidos por seu
sogro e restituir metis documentos é én-í*. .^|

. sob
perta. ae oorigar-me a publicar 3 cartas•que..se .acham em meu poder e fazer mai^
a descrifiçào desde o . inventario de meu
nunca esquecido pai ali o> material tíe
minhay£a::.a eo do pai de sua sogra até os
bem de Antônio /Patina, pois só assim
acabirse-hão seus arrufos com Antônio
Veras, e desapregar-^sé Je seu procurador
o.celebre Julio Tèlles, que tinto progresso
espera V. S. delle.

Lezáij enorniá e vvrdadeiro conto de
vigário pregou V. S; no Juiz deprphàò de
Fortaleza ".dando: como .maior o orohão
João Barrozo Valente,, que contava ívb
tempo da morte de seu pai 18 annos
como provarei coni doçuuientos, não po-
dendo fazer portanto'.conití fizbtani par-
tilha. amigável e sim um inventario em
juiz(>e com todas as formalidades da lei.
uão leiando assim os interesses da fazenda,
Para tudo isto chamo 1 attenção do Dr.
juiz de Direito de FortiJeza, que ésjwro
de-sua interéza e justiça voltará suas vis-
tas para tamanho absurdo.

., preyino-lhe mais que felizmente graças
a S. Francisco das, Chagas'de Cannid,.

• jx me.- acho restabelecido da lezào em que
vivia, que até de mliiha própria sombra.
tiníia horror, e em que gastei -minha for

•• htna em pouco tempo sem saber como,
tv-rnpo ijste em que abuzaram para fazèt-
me assignar :.''phantastisca venda. q.ue":' hoje querem tomar .como verdad-eira ' o

. p^üè nUuc.i consentirei.
'• ' X' ::¦¦ ' -.' 

' -^ ,'' *;.E.sp«ro,-o no «terreno legal da. jystiç".
onde iremos descut-if a; verdade e s»í V. S.
provar quesou cSrecedòr cie 'direito 

ea-

tregar-!hè-_i as'. .«minhas terras de outra
forma nunca, pois acuo-me firitiado nos
direitos que me assiste, podendo V. S. en;
tetider-se ahi com os Senhores,, José Ve-
ras eJosé Frederico de Andrade., aquém"conferi 

podereti para dito fim. -\
No mais por hoje basta voltarei de novo

se,a isto for provocado. 
¦: ix.•:"..;¦.->¦•!

Fazenda Nova 15 de Setembro de 1QÍ 3rf

Innoceucio Barrozo Valente ,-¦-.

tém feito' etn rfcdór de sê*l

-=*i>* >«-,

Porque o Cel. I^oJ^tloro
veio íi<*\ C?e2iri_»,*»t.»rm . <H**-
:Curso (te -_»._^.,jf.>ec4u--:4.<tf-**5ci!Í
íaj-portí-a.» tefeí.-

. Pojquç. o Cel. Polydovo ; veio ao
Ceara..: .. .> , .,..,,.',

Oi, pa!tld/diios ci? oposição ao go-
,ve;iiO admittem como real ter vindo o
Cel. Polydoro'a mtudad.o da general
Pinheiro Machado que por sua vé_
loi ensínuado pel o Cel. J ^3.o Bt igido,
Nogueira Xccioly'e Thomaz Cayaicán-
té, retozés inimigos da siHiaçao po-

/litica deste ei tado. ' ' , -^/'^
Falam que tendo recebido ordens

i «Fazenda-NoW fm^m- ^s^^mM^^mm^iW^^W^-m
eu irmão'e seu sigro e.disse-üie'•vergonhar-se do papel d_ cavalheiro,da
mWÚo tenha dt; «ahir, ,quer§ -A""^í«" ^ ^'d;i rep reze nían^o, sob
y .¦¦ . * '_A'i&*„ tl;'n^„r:* perta.de obntíar-ute a .publicar.3 cartas

do v e 1 h o chefe do P.R. C. para
depor o presidente do. estado Cel.
Franco Rabello,, aquelle;..offida! aguar-'fla mais contigentes do exercito e
nnnijç íeç. paia táitel-o. c-x

Coritinuant a affirmar (\\?é o "Cel..
Fi-anco..Rabello bem com,a politica
que apoia o sen governo, e*tá dc
iejaçôes coitadas còm o Marechal
Hlirhei da 'Fohreca e a política do.
Qeneial, Pinheii o 'Machado,

Este*; boatos espalham-se jã por
lod\ rraite áo Ceaià ccim muita i«-
F^lént-ua, mas nem por i: to se pode

..dizer que são Verdadeiras;.-
Cotüo se fabé as esea sam uç as pó-,

litici?» muitas ve zes ci eam boatos ^em
ncrinirm fundamento para tirar imica-
mente proveito para a sua caw?a. '

N;J partido político que, apoia o
governo íala-se 'lambem. 

que q Cel.
Poly-dor oi:se veio mesmo-, com os
intuitos espalhado?, jâ 

'se.avacaihcq

pois íe. está ao. lado do Cel. Franco
Ra^eU()ã Y-%.,,yy- XX, .,. /,

EsteS boatos laínSem iem ($). valw
dos outros e para os homens cdte-
rio os nem e;*te nem aquelles mere*
cem -consideração.' O que é certo,
porem, è que ainda nâo se í^ahe
nada de réaí sobíe a vinda do Cel.
I^o!>riti0_r<> a^Gearà.' .,';,/.' 

';;';:"

C<HJp fiífi jde informar aos ./ili'l|*|
re^swÍQS sobre a verdade des* i -q^es-
lAo',ventí)*í 'a lodo transe procít*ado

. colher informações dè fonte liínpa eV
^ra^a aos? nossos, esforços 'podíeniõs •
hoje esclarecer alguma cousa aí res-
peito. -. -..; //

telegraminas vindoj de.Foitalesa
e chegados aqui à ultimn bora, ho-
liciàrji. ter o Cel. Polydoro .i^cébido
lima ma^ifestiçao de simpalhiã por
v.m . grupo político, tendo nesta ¦¦
occasrflo pronunciado vm discurso
em que fez importantes declarações
sóbre a sua vinda aó C&tráf desinen...
tindo desta forma muitas e3_bíoraç5es

kk'..y âf-'ii' • - .**

.que: se
¦nome-, ; f .'V ¦";¦_,,

Transcrévcnios aqui* algumas, pala-vias de seu discurso: ' •
«Ser.horcsí ;Agradlccndò a mani-

fesíação. qt!e neste instante me fast-ss
curnpré-me dizer algumas , palavrasí-óbre ó motivo cia n^nha^vinda a«i
Çeaiá, o que tem sido muito caiam-
riiado ale agora pela poíitica maldi-
_.ente. ¦''; .'

£u nâó: vim aqui âcpoi ninguém,
ftèm f-lo pouco pietendo envolver-me
em politica. O que me.houxe ao
Ceará foi uma causa altamente altru-
hiksíf o soerguinVerito da civJlisaçào
e a campanha Contra a carestia da
vida. Por hora t è n h o aptías quetrabalhar nesta capitai e"'alguns mu*
nicipios d® interior. ;

Deixo de ir á popuJosa cidade de
Sobral, porque alii os Snra. Lima ele
Compa. esti o fazendo o que eu po-deria fazer.- •• • '*'» ¦!.

Itnaginae,} senhores que, esla fír-
ma fundou alli o Caf„ Gh.{K que
pelo asseio e elegância de sua insta-
laçüò,' pela 

'déiicadesa 
e critério de

seus empregados tem -Tabido dar.
uma nota de c i v 11 i saç 3 o naquella
bella cidade./ gj* ;,'. ; yi\y,

. NSq è só isto, álllenc^nlra-se.semr
pre a toda hora, leite, caro chocolate"
doces de todas qualidades, caldas de-
.cantia, bebidas a todo gosto, charu-
,os, présüntcs,. tudo finaímen e, que.se possa bebe;, comer ou furti »i .?

As ultimas palavras 4o bravo cá-
-pião, foram abafadas por aplausos
,.est epitosos.

S .. yyV;,:-' V*-> s-.ÔO
iyf- ".;;;leiam
í .••¦"'. '

POS FERRUOlNÒS.
,?;./:. -' . í

; de MOTTA JUNIOR ., ?; .'•- .,: .- ¦y.Yyyi

^•.•Medicamentocertoesre.gu»fopara «
a dysp'_pikíi8 diarrjie.vi, dores de \cabega^ ucuvraaia*?, pâl'.iifcijjões, pe*^so no estômago, asfa/; nifristrua* í
çqes difíceis, flores b,ánca_ e ane*

rt.-yf l' y ;' mia v, y j*'-"• 
/DEPOSITO"' 

':\' 
[

Wo Rio, Silva Gomes, & Cbtnp-
| rua de S. Pedro íi. 40 e J. Ml Pa,
iicííçco, rua dos AtidíaUcs, n. Q5 em' S. Pauk>, ria dfogaria Barnel ft..

Comp.." e Braulio ft Comp* rUa
de Sào Bento, 34, \;, na Bahia,
uaDroganá America,ruídas Prin/'
cézas, ii. 5; no Pad, Cezar.!. Sa*.'
tos 8t Comp, mu. Santo Àntonjó'-

x, "25»\em Manaus, na drogaria Frei.v]
.4 tas, rua Marquez dè Santa Cruz/

ií. 23 e ms iirÓffawas de Pèrnan:.
.btuo.
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Unico estabelecimento que offerece inconstestaveis vantagens eni
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Baixaram os tecidos seguintes:
Chita IARDÍM de 450 o metro passou para 380 o mçir^Coni desconto de lb
'm Iracema *. is-ã* «;yy & ?? ,42°•» ¦« :...*.,;;;'.;:"; |v 
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Somente na CASA PAULISTA são verdadeiras as vantagens
, ¦.?*• '.''..' 

para ò consumidor . &
¦ Acabamos de receber espíendido sortimento. de 7 ja?endas em lindos

padrões e por preços baratissunos ¦
Fustòes Chileno Listrado e Popular á 430 o metro ,
Brins de 360, 500 $ .640 o metro p'"p-. ;P •*;./..
Cjancca*. a 190 o covado '. , , ;-> Ar-iyiAi.jy.,.:
Tecidos brancos e de cores a 200 rs. ocovadq -.;p:pp
Chitas padronagèm moderna e fixas a i30? rs. o meiro , v . •
Riscados padrões novos a 320 o metro
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Muitos outros tecidos foram recebidos pela ,
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d<* ;d;red; m te das melhores fabricas nacionne,, papei. <U.t^xst m t
cuídíidosa' <¦ hj *giet>ica. CASA PA
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FAZENDAS BARATAS, preços admiravé^*;sò/ na CASA ?A'ÍLlSTA;-i

Riía Senador Paula, n. 29
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pyim&íà ftbrica S.Lou.en.0 d.fvatàco todrigues te Santo.- S|
' CüVonel Joaquim Ribeira,30-ôOBHAL , , ,. ,
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Soja da Gãaleira
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IMITOU WM25 A MSEMâ SAS
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Èiia. Gu.Kle stèk ile-candiero a krnoe, "J&»*« *3S . d-co_
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1 Vmtího a'fi Chaleira"
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Unica casa que recebeu um deposito de200-CONTOS ^ reií?, em fazen f
das, miudezas, calçados e chapèôs, que está vendendo com o fabulosp £_esconT (

^Nesta casa» compra-te um« corte de cretone flnocom 2SO00; «^^up de
brim de linho còm 3$000, um terno de casemlra de la pura cem . 8$00p y um
Dar de calcado Walk-over com 13$0QQ* um par de calçados para senhora, quer de
pcüca WM artigo verdadeiramenteJino com. 12S00O. \mÉ_)Mjfm
Se primeira'qualidade com 9^000: 1 chapeo de palba|*smart» cora 5«Q00;; uip icha-
né* dc massa Com 3$000». ¦".^¦. '¦:" '.í;"' '¦':¦¦ PP '-..f^j * * mPPmP
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FAÇAM UMA VISITA A;
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RUA .MENINO.DEUS Nl 10-

élARBÊARlÁ POMPELI-Rua da: Aurpta-jAYMUNDO DIAS alfaiaria na LoU

Hp-_õamódicosaervítocorrecto.t ¦ *da-Lua. pracü ^ Menado-. >.

e«^ta bem montada typographia executa-se com proropiioao j ^ Crm das Almas. v Qfficihaárua SantoAntomo.. ,
. t _._."_.-_ _._ii___ ___^-.__-.M_.r.»__ __ afti»r i cpreco —w * - ¦ ? j .—-—
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^ e asseio todo e qualquer trabalho concernente a
s£m competência. :* -» *..
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r"rr5_ DO NORTE—Ruá Coronel Cam
J^eílo; canto da praça do Rozário. |lCnRDO GUIMARÃES.== côhcerta ma.

QU^OUlLHAmA. louça» . tcn.gemii.W JpP 
*;wstara' graB,°*

Loia da Bandeira Branca. Phone eMV. nín
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